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PLANO DE C0NSTRUc6ES ESCOLARES DE BRASL1A 

ANISIO TF;IXEiI:A 

.1., 

0 pIano de construçöes escolares para Brasilia 	obedeceu 	ao propósito : 

de abrir oportunidado para a Capital federal oferecer a nação urn conjunto 

do escolas quo I)udessem constituir exemplo c demonstracao para o sistorna 

educacional do 	pais. 

Como as necessidades da civilização moderna cada vez mais impöeln 

ol)rigaOCS a escola, aumentando-Ihe as atribuiçöes e funçdes, o piano con- 

siste 	em cada. nivel de ensino, desde o prirnário ate o superior ou terciá- 

rio, coftio hoje ja so está êste a charnar - num. conjunlo do edificlos, corn 

funcÔes diversas 	e cansiderável variedado de fornia 	e do objetivos, a 	fini 

de atender a necessidades especificas de ensino e cducacao c, alérn disto, a 

ncccssidade de villa e convivio social. 

Dal falar-se antes em Contra do quo em Escola. 	0 Centto de Educaçn 

Elcuicatar compreende pavilhdes do "jardim de infñncla", do "escola-classe", 

do "aites lndustiiais', 	do "educaçäo fisica", do 	'att'idadcs sociais", 	do 	"1,1- 

blioteca 	escolnr" 	e 	de 	"servlcos 	gerais'. 	E, 	portanto, 	algo 	como 	ae 	fôssi' 

urna Univeisidade )nfantil. 	0 Contra de Educacao Media tambCm possni 

urn 	programa 	considci'àvelmente 	dl'ersificado, 	destinando-se 	a 	oferecer 	a 

cada adolescenle real oportunidade para cultivar o sea talento e ai so pvc- 

parar diretament c para o tiahaiho on para prossegilir a stia educacño no iii 

vol 	superior. . 

Tal programa canal ititi, nssirn, menus tim ilesafin aos arqiiitetos do Bra- 

silia (10 quo urn oferecimento de ampia liherdade do COflCCpao pal'a Os fl0 

vos e conipiexos conjuntus oscolares. 

Em esquelna, a programa foi 0 seguinte: 	 . • 
I - Edncaco primnria a ser ofejecida em Cent ros do Educação Elé- 

nienlar, compreendendo: 

"Jardins do Infãncia" - destinados a cduca5otic' crianças nas idades 

ii 	3 
do 4, 5 e 6 anos; 

"Escola-elasse" - para a educzuão intelectual sistcrnñtica (10 mono- 

sos nsa idades do 7 a 14 sobs, em curso completo cle sets anos ou series 

escolares; 	 . 

"Escolas-parquc" - destinadas 	a conipletar a tai'efu das "escolas- 

classe", medlante 0 desenvolvlmento artistico, fisico e recreativoda criana 
e 	sua 	iniciaQão 	no 	trabaiho, 	medlante 	uma . réde 	tie 	1nstItuiöes 	ilgadas 
entie 51, dontro da niesma area e assim constituida: 
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biblioteca infantil e museu; 

pavilhão para atividades de artes industrials; 

C) urn conjunto para atividades de recrcaQão; 
urn conjunto para atividades soclais (mOsica, danca, teatro, clu- 

hes, exposicöes); 

dependências para refeitório o adm1nistraço; 

pequenos conjuntos residenciais para menores do 7 a 14 anos, scm 
familia, sujeitos as mesmas atividades educativas quo os alunos exteinos. 

Corno a nova capital é construida em quadias, e cada quadra abrigará. 

populaçao variável do 2.500 a 3.000 hahitantcs, foi calculada a população 

escolarizável lara Os niveis elementar e mddio, ficando estahelecido o se-

uinte: 

1. Para cacla quadra: 
1 jardlin da inuincia, corn 4 salas, para, cm 2 turnos de funciona-

menLo, atender a 160 criancas (8 turmas de 20 criancas); 

1 escola-classe, corn 8 salas, para, em 2 turnos, atender a 480 mc-

amos (16 turmas de 30 alunos). 
2. Para cada grupo de 4 quadras: 

a) 1 "escola-parque" destinada a atender, cm 2 turnos, a cérca do 

2 mll alunos de "4 escolas-classe", em atividades de lniciaQão ao trabaiho 

(para meninos de 7 a 14 anos) nas pequenas "oficinas do artes industrials" 

(tecelagem, tapecaria, encadernaqão, cerâmica, cartonagem, costura, bor-
dado e trabathos em couro, Ia, madeira, metal, etc.), além da par ticipação 
dirigida dos alunos de 7 a 14 anos em atividades artisticas, sociais e do re-

creacão (rnüsica, dança, teatro, pintura, cxposiçöcs, grémios, cducaçâo Ii-

sica). 
Os alunos freqUentarão diàriamente a "escola-parque" e a "escola-classe", 

em turnos diferentes, passando 4 horas nas classes de educacâo intelectual 

o outras quatro horas nas atividades da "escola-parque", corn intervalo para 

almâqo. 

II - Educa(;ao media ou secundária, em Centros do Educação Media 

compreendendo urn conjunto de edificios destinados a: 

1. "Escola Secundárla Compreensiva", incluindo: 

cursos de humanidades 

cursos técnicos e coniercials 

cursos cientificos. 
2. Parque de Educação Media (quadras para voilbol, basquete, piscmna, 

campo de futebol, etc.). 

• 	3. NUcleo cultural (teatro, exposi(;öes, cluhes). 

Biblioteca e museu. 

Adininistraçio 

Restaurarite. 

III - Educação Superior 
Universidade de Brasilia, a ser construida, em area própria, compreen-

dendo: 

1. Institutos (de Matemãtica, Fisica, Biologia, Geologia, Artes, etc.). 

destinados ao ensino cientIfico básico e especializado. 
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Faculdades (de EducaQão, Politécnlca, CiCncias Médicas, Direito, etc 

dcstinftdas it formaq&o Intelectual e ao adestramento profissional. 

Reitoria, Sala Magna e Biblioteca Central. 

Campos do recreacãO e desportos (estádio, ginásio, piscina, etc.). 

Scrviços administrativOS e gerais. 
Em todo Csse progralna, cumpre distinguir a cducaão cornurn o obrigat 

lia, dostinada a todos, e a educacão especial destinada a forrnnr os cliversc 

quadros ocupacionais do pals. Quanto a cducação para lodos, isto é, a el 

inentar, o seu caracteristico, no programa proposto é o do juntar o ensir 

propiiamento intencional, da sala de aula, corn a auto-educaçãO resultani 
do atividades de quo os alunos participern corn plena responsabilidade. Pc 
isto, a escola sc estende por oito horas, divididas entre atividades do estuc( 
e as de tial)alho, de arte o do convivCncia social. No ccntro do educaç 

elernentar, a crianca, além dna quatro horas do educação convencional, r 

ediflcio da "escola-classe", onde aprende a "estudar', conta coin outras qu 

tro horas de atividades de trabaiho, de educação fisica e dc cducação sod: 
atividades em quo se enipenha individualmente ou em glupo, aprendend 

portanto, a trabaihar e a conviver. 

Pode-se bern compreender que modificaçöcs deverio ser introduzidas r 

arquitetura escolar para atender a programa dessa natureza. Já não 

trata de escolas e salas de aula, mas de todo urn conjunto de locals, cm qi 

as crianqas se distribuem, entregues as atividades do "estuclo", de 'tr. 

balhO", de "recreação", de 'reunião", de "administração', do "dccisão' 

de vida e convivio no mais amplo sentido dCsse tCrmo. A arquitetura 

colar dove assim combinar aspectos da "escola tradiciona!" corn os da "os 

cina", do "clube" de esportes e de recreio, da "casa", do "comdrcio", C 

"restaurante", do "teatro", compreendendo, talvez, o proglama nials cor 

plexo e mais diversificado de tôdas as arquiteturas especiais. As notas qi 

me seguern mostram como brain ahordadas por urn aiquiteto as novas nece 

sidades e funçöes da ambiciosa escola moderna. I 

Escola-Parque 

0 Problema: Construir area para conter cCrca de 1.000 crianças 

7 a 14 anos (em cada turno), constituindo os locals adcquados as atividad 

programadas, numa faixa do terreno do 80 x 160 metros. 

Condicées dbvias: a) S6 urn piso elevado; b) Taxa de ocupaão 

terreno relativarnente baixa corn o desafôgo necessário para os espaços 

vres circundantes, jardins, piscina e esportes. 

Resüflanie geometrica: Planta condensada ao ,nclximo - Urn Qtc 

drado - 50 x 50 metros - 2.500 metros quadrados - no piso superior. Z 

nas iivres permitindo a continuidade do terreno - no piso térreo. Fora 

quadrado: so o lndlspensável. 

IlurnlnaçdO natural do prisma construtivo: Dupla: - Lateral 

uniforme corn proteção parcial; Zenlial - uniformcmente distribuida, , 

niesm,s dire cão. 

1 Trata-so do projeto de JosS (IC Souza flels. 
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5. Disposi(.,ão da principal area construida: Economia - aproveitarnerito 
quase total do quadrado, corn a localização de urn so acesso amplo e do 
bloco de instalacöes sanitdrias na zona central - Completa maleabilidade da 
(ltstrtbuicao do cspaco inferno, ampliaclo pela continuidade - Possibilidade 
de isolan,cnto total, scm quebra da continuidade, por melo de placas trans-
parentes acinia de 2 metros. 

Centro dii Educação Media 

1. 0 Probhc,na: 	Construir urn conjunto de edificios para conter o 

total do 2.250 alunos de 11 a 18 anos, de maneira adequada ao exerCicio 

das atividades programadas: 

I - Centvo cultural, teatro e exposiçöes 

II 	Biblioteca e museus 

III - Centro de servicos gerais 

IV - Escola ?flëdia compreensiva, incluinclo ginásio e colCglo, escola 

cornercial, técnico-industrial, curso normal ou pedagógico e escola agricola. 

V - Centro d.c educa cáo fisica e esportes e?)b geral. 

Terreno disponivel, fixado após os estuclos prelirninares: 400 x 400 me-
tros. 

2. Condicoes Obvias: a) No rnáximo, 2 pisos elevados; b) Taxa de ocupa-

cáo baixa para atender ao desafôgo necessário nurn conjunto dessa natu-

reza; c) Grupainento convcniente ao funcionamento das atividades de Ca-

racteristicas sernelhantes, tanto para a constituiço dos blocos construtivos, 

corno para a do conjunto. 

3. Resultante geométrica (to con jun to: Condensa cáo acantuada dos areas 

construidas, consideradas no con junto - Seis Blocos Construtivos grupados 

longitudinalmente em tomb de uma praca central quo dá acesso ao centro. 
Trés de urn so piso térreo. Trés de altura relativa a 2 pisos. Grupamento 

de tôdas as atividades semeihantes. Continuidade do terreno, por mcio do 

jOgo da disposição dos pisos térreos ou elevados. Diversificaçdo do aspectos 

dentro da unidade geral, por melo do ernprêgo de tipos estruturais diferen-

tes, de conformidade corn as caracteristicas próprias dos vãrios edificios e 
decorrentes das respectivas destinacOes. 

4. EsCola media compreensiva: As exigëncias da tdcuica pedagdgica 
determinaram a localizacao do Ensino Técnico-jnclntriaZ e do Curso Normal 
on Pedagdgico em blocos independentes, ainda que prôximos do bloco cons-

trutivo que reOne os demais cursos constitutivos da Escola Secundária Corn-
preensiva mais acirna enumerados. Asjni, ésses cursos foram localizados 
cm 3 blocos de construção formando urn conjunto dentro do Centro de Edu-
caqão Media. 0 principal dêsses blocos acha-se em fose de conclnsão e a 
sna exccUçdo representou 0 seguinte: 

.5. Proble?na: Construir urn edificio para conter cêrca de setenta uni-
dades de 7 .x 9 metros para as salas de classe, salas especiais, laboratdrios, 

salas de trabaihos mannais, etc., hem corno subdivididas em salas de pro fes-

sores, assistentes, gabinefes, etc., além das demais instalaçOes necessárias. 
Permitir a mais Conipleta ,naleabilidade de distribuiç.ão interna i,ara 0 gru- 
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parnento de salas nas mais diversas comhinaçOes, corn inOltiplos ii suhrn 

tiplos da unidade padrão (7 x 9 m). 

Resultante geométrica: Condensacao maxima - refdngulo corn pact 

- Piso superior: esquema reticulado. Economia: 4 galerias do circulac: 

para 8 alas de compartimentos. Piso térneo: recreio coberto - continuida' 

do terreno entre as construçOes térreas dos 2 hlocos contlgiios (Ensino T 

nico-industrial e Curso Normal ou Pedagógico). 

Iluminacdo natural: Zenital - uniforme, por rneio do sheds esp 

cados de 3,50 metros (2 em cada unidade dii 7,00 x 9,00 metros). 

Disposiçáo geral: Aproveitamento quase total do netãngulo: so 2 

codas e 2 blocos de instalacOes sanitárias concentradas, localizados dent 

do perimetro - Localizaqão externa dos acessos principais (ranipas). 

pdtios de repouso no piso principal (4 unidades de 7,00 x 9,00 metros, cm 

unia). Possibilidade de novas aberturas (ate 7,00 x 9,00 in) que intenesse 

ao funcionamento das atividades escolares, no hloco conipacto. 	(Reiis 

MOdulo, Rio.) 


